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RESUMO
Este ar  go teve o obje  vo de realizar uma 
refl exão acerca da teoria de Vygotsky no 
processo de construção do conhecimento 
dos profi ssionais de enfermagem. Na abor-
dagem vygotskyana, o homem é visto como 
alguém que transforma e é transformado 
nas relações que acontecem em uma de-
terminada cultura, caracterizado por uma 
interação dialé  ca desde o nascimento entre 
o ser humano e o meio social e cultural em 
que se insere. A proposta do constru  vismo 
encaixa-se nesse contexto, pois busca expli-
car como se modifi cam as estratégias de co-
nhecimento do indivíduo no decorrer da sua 
vida. As ideias constru  vistas preconizadas 
por Vygotsky podem representar um método 
alterna  vo para os estudos teórico-prá  cos 
na área da saúde, especialmente quanto à 
dimensão subje  va do processo de trabalho 
junto à equipe de enfermagem.
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ABSTRACT
This article reflects on   Vygotsky’s theory 
of knowledge construction by nursing 
professionals. In the Vygotskian approach, 
persons are seen as agents who trans-
form and are transformed by the social 
relationships of a particular culture, or 
more specifically by the life-long dialec-
tical interaction of human beings and 
their social and cultural environments. 
The theory of constructivism seeks to 
explain the modification of an individual’s 
knowledge strategy throughout his or her 
life. The constructivist ideas advocated 
by Vygotsky may represent an alternati-
ve method for theoretical and practical 
health studies, particularly in relation to 
the subjective dimension of nursing staff 
collective work.
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RESUMEN
Este artículo tuvo como objetivo realizar 
una refl exión de la teoría de Vygotsky en el 
proceso de construcción del conocimiento de 
los profesionales de enfermería. En el enfoque 
de Vygotsky, el hombre es visto como alguien 
que transforma y es transformado en las rela-
ciones que se producen en una determinada 
cultura, que se caracteriza por una interacción 
dialéc  ca desde el nacimiento entre el ser 
humano, el medio social y cultural al que 
pertenece. La propuesta del construc  vismo 
se inscribe en este contexto, ya que trata de 
explicar cómo se modifi can las estrategias de 
conocimiento del individuo a lo largo de su 
vida. Las ideas construc  vistas preconizadas 
por Vygotsky pueden representar un método 
alterna  vo para los estudios teóricos y prác  -
cos en materia de salud, especialmente en lo 
que se refi ere a la dimensión subje  va del pro-
ceso de trabajo con el equipo de enfermería.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem é um processo que possibilita a ar  cu-
lação das capacidades de agir intelectualmente e pensar 
produ  vamente, promovendo modifi cação no comporta-
mento, o que resulta em experiência ou prá  ca, através de 
um obje  vo que mo  vou o processo. É defi nida como uma 
ação intencional, ou seja, ação dirigida para um obje  vo(1).

Seguindo esta linha de pensamento, encontramos Lev 
Semenovich Vygotsky (1896). Vygotsky não deixou uma 
teoria acabada e pronta, mas apontou caminhos a serem 
seguidos por outros pesquisadores, na forma de grandes 
linhas de pesquisa a serem desenvolvidas. Na abordagem 
vygotskyana, o homem é visto como alguém que transfor-
ma e é transformado nas relações que acontecem em uma 
determinada cultura, na qual ocorre uma interação dialé  ca 
que se dá, desde o nascimento, entre o ser humano e o 
meio social e cultural em que se insere(2).

O ser humano está em constante apren-
dizado e transformação, por meio de inte-
rações sociais. O papel da educação e con-
sequentemente, da aprendizagem, ganham 
destaques em sua teoria de desenvolvimen-
to, que defende que a aprendizagem não é 
uma mera aquisição de informações, não 
acontece a par  r de uma simples associação 
de idéias armazenadas na memória, mas é 
um processo interno, a  vo e interpessoal(2-3).

Baseando-se nessa perspec  va, o ensino 
de enfermagem vem refl e  ndo as rápidas 
mudanças ocorridas na sociedade e o 
grande volume de informações em rede, 
proporcionando transformações nas quais 
são iden  fi cados avanços no contexto social, 
polí  co e é  co, diversifi cadas estratégias de 
aprendizagem que localizam o desejo de 
ampliar o diálogo, a par  cipação do apren-
diz e a compreensão dos diversos aspectos 
que envolvem uma abordagem mais libertadora, cria  va, 
refl exiva, constru  va e ques  onadora(3).

O pensamento constru  vista, por sua vez, apresenta 
uma teoria psicológica que busca explicar como se mo-
difi cam as estratégias de conhecimento do indivíduo no 
decorrer de sua vida. O constru  vismo defende a ideia 
de que o conhecimento é cons  tuído pela interação do 
indivíduo com o meio, com o simbolismo humano, com o 
mundo das relações sociais e pela força de sua ação e não 
por qualquer dotação prévia ou de bagagem hereditária, 
o que é fortalecido pela linha de raciocínio de Vygotsky(4).

Este processo de formação de aprendizagem e pensa-
mento é despertado e acentuado pela sociedade e pela 
constante comunicação estabelecida entre os indivíduos 
envolvidos na construção do ensino e da aprendizagem, 
que permite a troca da experiência, no qual o educador é 

o mediador e problema  zador, e o educando, por sua vez, 
sistema  za suas idéias e pensamentos para aprender. Para Vi-
gotsky, a aprendizagem defl agra vários processos internos de 
desenvolvimento mental, que tomam corpo somente quando 
o sujeito interage com objetos e sujeitos em cooperação(5).

Essa mesma interação deve ocorrer também no âmbito 
da enfermagem. O processo de aprendizagem deve valorizar 
o trabalho cole  vo e coopera  vo para produção de sabe-
res que não poderiam ser produzidos individualmente. O 
profi ssional de enfermagem deve, então, permanecer em 
constante aprendizado por meio da educação permanente, 
na qual o aprender e o ensinar incorporam-se ao co  diano 
das organizações e ao trabalho(6).

Este trabalho busca demonstrar a importância de resgatar 
as contribuições de Vygotsky no que se refere ao processo 
de produção de conhecimentos na formação do enfermeiro. 
É obje  vo deste texto, de natureza eminentemente teórica, 

apresentar e discu  r algumas das afi rmações 
do autor, considerando também uma refl e-
xão sobre a perspec  va constru  vista do 
ensino e da aprendizagem na enfermagem.

A CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE
CONSTRUTIVISTA NA ENFERMAGEM

A aprendizagem é um processo de 
construção de relações que conceitua que 
o aprendiz é um ser a  vo, que interage com 
o mundo, sendo responsável pela direção e 
o signifi cado do que está sendo aprendido. 
Nesta perspec  va, o ensino é entendido 
como um método facilitador para constru-
ção do saber, sendo o professor uma fonte 
de es  mulo e de inves  gação das experiên-
cias que irão resultar na aprendizagem. Em 
conjunto com os estudantes, a construção 
do conhecimento ocorrerá por meio de uma 
dissonância entre o que é entendido pelo 
aluno e o que ele observa no meio(7).

O constru  vismo assume fundamentalmente a idéia 
de fortalecer o processo de aprendizagem, quando torna 
o indivíduo agente a  vo de seu próprio conhecimento, 
construindo signifi cados e defi nindo sen  dos próprios, re-
presentando a realidade de acordo com suas experiências 
e vivências em diferentes contextos. Defende sobretudo a 
construção progressiva de estruturas cogni  vas que acon-
tecem no interior de cada ser, sendo este conhecimento 
fruto da interação entre o sujeito e o meio(8).

Um ambiente de aprendizagem de enfermagem será 
constru  vista apenas se promover o ensino signifi ca  vo por 
meio de experiências genuínas, resultando em uma integração 
de novas ideias dos alunos a seus conhecimentos anteriores, 
assim como uma refl exão pessoal e análise cole  va de suas 
experiências. Nesta abordagem, o processo de ensino-apren-
dizagem na enfermagem demonstra como o desenvolvimento 
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intelectual deve ser visto, visando ao amadurecimento a 
par  r do substrato psíquico do educando, em uma trajetória 
progressiva de complexidade e reelaboração(9).

É necessário pensar no planejamento do ensino, nos mé-
todos e nas estratégias para operacionalizá-los, ou seja, não 
existem normas para que o aluno desenvolva o aprendizado, 
mas sim algumas estratégias que favoreçam a manutenção do 
diálogo, a troca de experiências e a compreensão de seus sig-
nifi cados. Ambientes ricos e compa  veis com a aprendizagem 
constru  vista são aqueles que colocam o aluno no controle do 
processo de aprendizagem, promovendo a busca con  nua de 
conhecimentos e fazendo-o de forma mais contextualizada(8).

As relações inter e intrapessoais preconizadas por Vygotsky 
consistem na capacidade do ser humano em transformar o 
meio  sico e social em que se encontra, estabelecendo com 
o todo uma relação dialé  ca, na qual também se transforma, 
pois se encontra numa interação recíproca e constante(8). Isso 
pode ser evidenciado na enfermagem em que há construção 
de um corpo de conhecimento próprio e comprome  mento 
com os interesses e as necessidades da humanidade, demons-
trando seu papel de par  cipante no processo terapêu  co do 
indivíduo, sua família e a comunidade.

O desenvolvimento humano é compreendido não como 
a decorrência de fatores isolados que amadurecem, nem 
tampouco de fatores ambientais que agem sobre o organismo, 
controlando seu comportamento, mas sim como produto de 
trocas recíprocas, que se estabelecem durante toda a vida 
entre indivíduo e meio, cada aspecto infl uindo sobre o outro(2).

É pela aprendizagem nas relações com os outros que 
construímos os conhecimentos que permitem nosso desen-
volvimento intelectual. Nesse processo, a aprendizagem pro-
duz-se pelo constante diálogo entre o exterior e o interior do 
indivíduo, uma vez que para formar ações mentais é preciso 
par  r das trocas com o mundo externo. O desenvolvimento 
cogni  vo é considerado não apenas como uma evolução 
natural do ser humano, mas que sofre sob os condicionan-
tes sociais. Para Vygotsky, o conceito não é está  co e sofre 
interferência dos pressupostos histórico-culturais(10).

Os discentes de enfermagem, no início de sua jornada 
acadêmica, frequentemente associam o conceito histórico 
da profi ssão a bases religiosas e carita  vas, assim como a 
imagem de subordinação a outras profi ssões. À medida que 
adquirem informações, orientações e acesso aos conceitos 
cien  fi cos, esses conceitos são transformados, assumindo, 
por meio da aprendizagem, a cien  fi cidade da Enfermagem.

A aprendizagem, entendida como construção de co-
nhecimento, pressupõe o entendimento de sua dimensão, 
como de seu processo, isto é, o caminho pelo qual os alunos 
elaboram pessoalmente seus conhecimentos, de forma que 
é preciso subs  tuir o pensamento que isola e separa por 
um pensamento que dis  ngue e une, ou seja, a interligação 
de todos os conhecimentos(11).

Na graduação, o estágio na formação acadêmica como 
estratégia de ensino é importante para o desenvolvimento 
das relações de aproximação, ar  culação e unidade entre 
diferentes sujeitos, diferentes conhecimentos e diferentes 
realidades. O estágio torna-se um inves  mento no desenvol-
vimento de habilidades e torna o aluno de enfermagem capaz 
de coordenar o processo de cuidar, favorecendo o contato 
com novas experiências, para fortalecer seu conhecimento.

O constru  vismo visualiza a universidade como uma 
ins  tuição responsável pela possibilidade da apropriação do 
conhecimento pelos alunos. É a par  r desses conhecimen-
tos e da formação de conceitos cien  fi cos que o estudante 
irá guiar sua vida e perpetuar seus pressupostos. Tem como 
fi nalidade tornar o indivíduo mais humano, permi  ndo-lhe 
ir além dos conhecimentos co  dianos, superando-os com a 
elaboração de novos conhecimentos cien  fi cos(11).

As idéias preconizadas por Vygotsky podem representar 
um método alterna  vo para os estudos teórico-prá  cos, 
especialmente quanto à dimensão subje  va do processo de 
trabalho junto à equipe de enfermagem. Assim, a assimilação 
de conceitos que envolvem a questão maturacional como 
principal alavanca do processo de desenvolvimento do pen-
samento humano é perfeitamente aceita pelos profi ssionais 
da área de saúde, habituados a esse  po de enfoque(12).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A compreensão sobre os signifi cados dos processos de 
ensino-aprendizagem como também das bases analí  cas que 
conformam as formações nos diferentes níveis de  tulação 
superior são de extrema importância para os cursos de saúde.

A assimilação do conhecimento e o desenvolvimento 
dos conceitos cien  fi cos na enfermagem permi  rão ao 
estudante fi liar-se a determinado pressuposto que con-
duzirá suas ações e sua atuação profi ssional. Quando nos 
referimos ao termo atuação profi ssional, consideramos o 
enfermeiro como alguém que atua na, para e com a socie-
dade, preocupa-se com as condições de vida do ser humano 
e investe seus esforços na resolução dos problemas.

O processo de interação dialé  ca, descrito por Vygotsky, 
sinaliza que o indivíduo, ao mesmo tempo em que internaliza 
as formas culturais, transforma-as e intervém em seu meio, 
cons  tuindo seu processo de libertação. Nessa perspec  va, 
o processo de aprendizagem, assim como os vários processos 
cons  tu  vos do homem, é desencadeado a par  r das relações 
de troca que o sujeito estabelece com o meio que está inserido.

Construir o conhecimento da enfermagem baseando-se 
nestes pressupostos é primar por um ambiente visto como 
extensão do universo, buscando o equilíbrio pessoal e co-
le  vo, buscando o conhecimento que habilite a promover 
uma interação complementar, simultânea e con  nua, na 
intervenção sobre a repadronização do processo vital dos 
seres humanos. É propor ações terapêu  cas apropriadas 
que favoreçam a organização de padrões de mudanças 
capazes de infl uenciar tanto o ambiente quanto o homem.
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